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CAPA
Para a ilustração da capa, utilizou-se a pintura rea-
lizada por um menino de quatro anos (W.D.C.). A sua 
expressão diante da folha de papel e a habilidade 
com que brincava com as tintas, mostrava sua espon-
taneidade com a equipe técnica do serviço de aco-
lhimento que, naquele momento, era cúmplice de sua 
arte. As cores escuras que ele utilizava eram expres-
sões de algo não dito, de difícil verbalização para ele. 
Que diálogo ele travava com seu inconsciente para 
expressar por meio de cores sombrias a sua dor? 
Com quem ele dialogava? As cores que ele utilizava o 
conduziam a que breu, a que labirinto? A percepção 
desse menino materializa o olhar de tantas crianças 
e adolescentes que são retirados de suas famílias de 
origem por diferentes situações na violação de seus 
direitos. Cada um dos acolhidos, a seu tempo, quan-
do questionado, identifica a dor abissal que sente, 
demonstrando, talvez, até aquele momento, que não 
tinha a nítida noção de que seus ambientes eram hos-
tis e perigosos.
A TEMP ESTADE  PASSA.
A VI DA CONTINUA.
Às vezes, tudo o que uma criança precisa para atraves-
sar uma turbulência em sua vida familiar é ser acolhida 
provisoriamente por outra família. Conheça o Serviço 
de Acolhimento em Família Acolhedora e veja como isso 
pode ser feito.
SUMÁR IO
APR ESENTAÇÃO DA OB R A
O QUE  É  O  SER VI ÇO DE  ACOLH IMENTO 
EM FAMÍ LI A ACOLHEDOR A?
D I A DE  FORMATUR A
P EDACINHOS
R ESOLUÇÃO
VOCÊ  GOSTAR IA DE  CONHECER  MELHOR  
O SER VI ÇO E ,  QUEM SAB E,  TOR NAR -SE  
UMA FAMÍ LI A ACOLHEDOR A?
ETAPAS DO P R OCESSO DE  SELEÇÃO DE  
FAMÍ LI AS ACOLHEDOR AS
8
9
10
16
22
27
28
AP R ESENTAÇÃO 
DA OB R A
Esta obra é um produto, que resultou da dissertação 
de mestrado intitulada Retorno de adolescentes do 
Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora para 
sua família de origem: um estudo autoetnográfico, 
a qual foi apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
em Saúde Coletiva da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense (UNESC), Criciúma, SC. Trata-se de 
um guia com orientações, cujos escritos procuram 
evidenciar, por meio de três histórias em quadrinhos, 
o funcionamento do Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora, que tem como função assistir 
crianças e adolescentes retirados de suas famílias 
de origem por determinação judicial, os quais são 
colocados temporariamente em residências de 
famílias previamente cadastradas.
AUTORES
TEXTOS: Luís Claiton Medeiros Ehlers 
REVISÃO DOS TEXTOS: Micheline Costa Alves 
ROTEIRO e ILUSTRAÇÕES: Raul Galli Alves
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O QUE  É  O  SER VI ÇO 
DE  ACOLH IMENTO EM 
FAMÍ LI A ACOLHEDOR A?
É um serviço que organiza o acolhimento de crianças 
e adolescentes em casas de famílias, aqui chamadas 
“famílias acolhedoras”, devidamente cadastradas 
para isso, os quais foram afastados de sua família de 
origem, mediante medida protetiva (ECA, Art. 101). 
Os motivos para esse afastamento perpassam desde 
abusos físicos e emocionais até negligência, maus-tra-
tos, abuso sexual, abandonos, entre outros.
9
D IA DE  
FORMATUR A
DIFER ENCIAL VANTA JOSO
O  Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora propicia 
a segurança de uma atenção individualizada e da convivência 
comunitária, permitindo o processo de socialização desses 
acolhidos.
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Estou completando o curso de 
COZINHA INDUSTRIAL, e a formatura é 
em um grande teatro da cidade.
ESsE CURSO TÉCNICO QUE 
REALIZEI SERÁ UM CAMINHO PARA 
CONSTRUIR MEU FUTURO.
A FAMÍLIA ACOLHEDORA E OS TÉCNICOS 
DO SERVIÇO DE ACOLHIMENTO ESTÃO 
NA PLATEIA ME ASSISTINDO. Meus pais 
TAMBÉM estão lá. espero que eles 
estejam orgulhosos de mim.
Hoje é o dia da minha 
formatura.
Minha 
história 
com eles é 
complicada. Minha mãe me 
obrigava a 
trabalhar. TINHA 
DIAS QUE EU NÃO 
IA PARA A ESCOLA 
PARA PODER 
DAR CONTA DO 
SERVIÇO.
HOJE, EU SEI QUE ISSO É 
CONSIDERADO TRABALHO 
INFANTIL.
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Uma decisão 
judicial 
determinou que 
minha família não 
tinha condições 
de cuidar dos 
filhos.
Eu e meus quatro irmãos 
fomos encaminhados para 
uma família acolhedora.
E que nos tratariam 
com muito carinho.
Foi ALGO QUE NUNCA 
TÍNHAMOS IMAGINADO. 
SAIR DE CASA? PARA onde 
NOS LEVARIAM? QUEM 
IRIA CUIDAR DE NÓS?
Lembro que estávamos muito nervosos 
QUANDO FOMOS CONVERSAR COM Os 
profissionais do serviço de acolhimento 
esperando pela família acolhedora.
Ficamos aliviados quando 
percebemos que eram ótimas 
pessoas E QUE NOSSA PASSAGEM POR 
ESsE SERVIÇO SERIA TEMPORÁRIA.
Eles cuidariam da gente pelos 
próximos MESES OU ANOS. NãO SABÍAMOS. 
TUDO IRIA DEPENDER DE COMO NOSSA 
FAMÍLIA IRIA SE REORGANIZAR PARA 
PODERMOS RETORNAR PARA NOSSA CASA.
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Menos de 48h depois do acolhimento, já 
estávamos na escola. TÍNHAMOS, NESsE 
MOMENTO, UMA NOVA FAMÍLIA.
Meu irmão 
demonstrou 
interesse por 
música e logo 
estava tocando na 
banda da igreja.
nos aniversários, fazíamos 
FESTAS. Tinha até bolo!
Também saíamos com a 
família ACOLHEDORA e com os 
profissionais DO SERVIÇO DE 
ACOLHIMENTO e psicólogos.
E tudo ficava 
registrado nos 
nossos álbuns 
de vida.
e GANHÁVAMOS 
PRESENTES!
Também íamos à igreja e 
fizemos novos amigos. NOSSA 
VIDA EM UMA NOVA COMUNIDADE 
AMPLIOU NOSSOS HORIZONTES. 
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O PSICÓLOGO E A 
ASSISTENTE SOCIAL pediam 
para que escrevêssemos 
cartas para nossos pais. 
Também líamos as cartas 
que eles mandavam.
ALGUMAS VEZES, 
ENCONTRAMOS A 
NOSSA FAMÍLIA TAMBÉM 
CONVERSANDO COM o 
PSICÓLOGo.
quando nossos pais 
ESTIVEREM PRONTOS PARA 
CUIDAR DE NÓS, poderemos 
voltar a morar com eles.
SERÁ QUE ISSO 
encurtará O TEMPO PARA 
VOLTARMOS PARA CASA?
Às vezes, vinha a 
família inteira!
Foram 
momentos 
felizes.
De tempos em 
tempos, nós nos 
encontrávamos 
com eles na SALa 
DO SERVIÇO DE 
ACOLHIMENTO.
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Mas acho que eles já 
estão entendendo 
a importância de 
garantir um futuro 
para os filhos.
E que teremos um 
futuro digno pela 
frente. Eu, meus irmãos 
e minha família.
Meus pais não são 
pessoas ruins, 
só estavam mal 
informados.
Bom, tenho certeza 
de que as coisas vão 
melhorar.
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P EDACINHOS
QUEM SÃO AS FAMÍ LI AS QUE  ACOLHEM?
Por meio de uma criteriosa avaliação, os técnicos responsáveis 
pelo serviço de acolhimento selecionam famílias que tenham 
disponibilidade afetiva e emocional; flexibilidade; tolerância; 
rotina familiar e, principalmente, aptidão para o cuidado de 
crianças e adolescentes.
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Eram quase duas horas 
da manhã quando eles 
chegaram.
E acolher essas 
crianças é a coisa 
mais importante da 
minha vida.
Às vezes, acontece. 
Eles podem aparecer a 
qualquer hora do dia 
ou da noite. Já estou 
meio que acostumada.
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Quando as crianças 
chegam, a primeira 
coisa que faço é dar 
carinho e deixá–las à 
vontade.
São muitas 
histórias, eu 
sempre tento 
conversar e 
entender o que 
aconteceu.
O importante é 
que aqui todas 
serão cuidadas 
com muito amor.
Algumas são 
mais fechadas.
Outras precisam 
desabafar e contar 
o que aconteceu.
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Somos uma família e, 
naturalmente, queremos que 
as crianças façam parte dela.
É importante que 
tenhamos uma rotina. 
Em primeiro lugar, 
vem os estudos.
Mas eles também precisam 
de outras atividades, 
como igreja e lazer.
Alguns continuam 
cultivando suas 
amizades antigas.
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A prefeitura libera um 
valor pra cada uma das 
crianças acolhidas e aí 
a gente compra comida, 
lanche, roupa, calçado.
Mas o acolhimento 
é temporário.
Ou encontrem 
uma vida nova na 
adoção.
A gente sempre quer 
que eles voltem pra 
família deles e que 
sejam felizes.
E, claro que a gente se apega. Muitas 
histórias já passaram debaixo do meu 
teto. Teve acolhido que cresceu e se 
formou morando aqui.
a gente consegue 
também levar eles pra 
passeios e comprar  
outras coisas, como 
materiais escolares e 
brinquedos.
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E quando isso 
acontece, tem 
as despedidas.
São momentos 
tristes e felizes 
ao mesmo tempo.
Porque sei que um 
pedacinho de cada 
um deles vai ficar 
guardado no meu 
coração.
Ah, as 
despedidas…
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R ESOLUÇÃO
Acolher é compartilhar histórias, afetos, aprendizados e expe-
riências. É fazer a diferença na vida de crianças e adolescentes, 
colaborando para que eles possam reconstruir suas histórias e 
tornarem-se protagonistas de suas vidas.
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Lembro do Rodrigo e 
da Natália quietinhos 
na nossa sala de 
atendimento.
Às vezes, demora um pouco 
pras crianças se abrirem 
com a gente, mas quando 
eles finalmente falam, 
conseguimos começar a fazer a 
diferença na vida deles.
Eles estavam prestes 
a ser adotados, e 
estavam um pouco 
apreensivos.
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Sempre temos um 
pouco de medo das 
mudanças, de enfrentar 
o desconhecido…
Assim, todos 
podem ter mais 
segurança.
Por isso, as crianças sempre 
são colocadas em contato 
com a família adotiva durante 
todo o processo.
Hoje terá um passeio 
com os pais adotivos. 
Todos irão ao parque 
de diversões.
Isso é mais comum 
do que parece, na 
verdade.
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Mesmo que às vezes 
demorem um pouco, as 
pessoas vão se abrindo.
Tanto na família 
adotiva quanto na 
família acolhedora.
E em nós, profissionais 
do serviço de 
acolhimento, é claro.
Há muito amor 
envolvido no 
processo.
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Conversamos um pouco 
na volta. Eles estão 
empolgados e já se 
sentem mais seguros.
De volta à família 
acolhedora, eles 
contaram as novidades.
E nós, profissionais, 
já nos sentimos mais 
tranquilos também.
26
VOCÊ  GOSTAR IA DE  CONHECER  MELHOR  
O SER VI ÇO E ,  QUEM SAB E,  TOR NAR -SE  
UMA FAMÍ LI A ACOLHEDOR A?
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1. Divulgação/busca: 
informações claras, objetivos, 
operacionalização, perfil 
dos usuários, critérios 
mínimos para se tornar família 
acolhedora, dentre outros.
2. Acolhida e avaliação inicial: 
momento em que se deve prestar 
os devidos esclarecimentos de 
modo a evitar mal–entendidos 
e poupar tempo e envolvimento 
emocional dos envolvidos.
3. Avaliação documental: documentos 
pessoais, comprovante de residência, 
comprovante de rendimentos, 
certidão negativa de antecedentes 
criminais, dentre outros.
ETAPAS DO P R OCESSO DE  
SELEÇÃO DE  FAMÍ LI AS 
ACOLHEDOR AS
28
Artigos. 23 e 24 da Lei Orgânica de 
Assistência Social - Lei 8.742/93 
- LOAS: “[...]todo serviço de as-
sistência social tem caráter conti-
nuado. Já programas diferem dos 
serviços, pois compreendem ações 
integradas e complementares com 
objetivos, tempo e área de abran-
gência definidos [...]”
4. Seleção: realização de estudo 
psicossocial, com o objetivo 
de serem identificados os 
aspectos subjetivos que 
qualificam ou não a família 
para a sua participação.
6. Cadastramento: formalização 
das famílias que forem 
consideradas aptas a serem 
acolhedoras.
5. Capacitação: por meio de metodologia 
participativa, são abordados temas 
relevantes: novas configurações 
familiares; realidade das famílias em 
situação de vulnerabilidade social; 
etapas do desenvolvimento da criança e 
do adolescente; mediação de conflitos; 
colocação de limites, entre outros.
7. Acompanhamento: 
acompanhamento psicossocial 
da família acolhedora, do 
acolhido, da família de origem e 
da rede social de apoio.
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IMP OR TANTE  LEMB R AR :  
NÃO É  UM P R OGR AMA.  
É  UM SER VI ÇO.
Então nos procure ou deixe seu contato, que iremos até você.
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